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 O mundo indígena está cada dia mais organizado, usando de forma eficaz as 
ferramentas que as novas tecnologias proporcionam. Uma dessas ferramentas é a internet. Em 
toda a América Latina pululam sítios que representam a voz das comunidades autóctones sem 
qualquer intermediário. São as comunidades mesmas as que produzem os textos noticiosos, as 
entrevistas com suas lideranças, os áudios e vídeos. Uma profusão de informação que coloca 
toda a comunidade mundial em sintonia com as atividades e reivindicações dos povos 
indígenas. 
 Um veículo de extrema importância para os originários é o Azkintuwe, periódico 
eletrônico da comunidade Mapuche (compreende norte da Argentina e sul do Chile). O jornal, 
que é membro da Agência Internacional de Prensa Indígena tem atualização diária e traz 
informações sobre a situação da luta pelo território que o povo Mapuche leva desde que as 
guerras de independência lhes tiraram a liberdade.  
 No Azkintuwe pode-se encontrar desde as notícias cotidianas, factuais, até reportagens 
especiais, entrevistas, opinião, artigos, documentos, charges e muita informação sobre a 
cultura Mapuche e sua relação com o estado chileno. 
 Os Mapuche são um povo ancestral que durante a conquista espanhola foi o único a 
não se render. Eram tão valentes e guerreiros que os espanhóis optaram por estabelecer pactos 
de paz, deixando-os viver conforme suas regras e leis no Wallmapu (território originário). Foi 
só com as guerras de independência e a balcanização da América Latina que o território 
Mapuche acabou dividido e seu povo vencido. Parte do povo ficou no que se configurou 
Argentina e outra parte no Chile. Desde aí, eles lutam para garantir a autonomia no seu 
território. No Chile a batalha tem sido muito dura. Seguidamente o estado chileno intervém 
nas lutas e trata os Mapuche como “terroristas”.  
 Seu jornal Azkintuwe é uma bandeira desfraldada na qual eles dizem sua palavra e 
contam suas histórias. Vale à pena navegar e conhecer. 
http://www.azkintuwe.org/   
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